Terceiro capítulo: A Promessa de Athena e 

os desígnios de Ma´at
*** Japão, mansão dos Kido ***

Seiya está deitado em sua cama, acompanhado por Hyoga e Shun. Apesar da insistência dos seus amigos para que repouse, o cavaleiro de Pégaso está inquieto e tenso.
SEIYA: - “Eu não acredito que deixamos a Saori com aqueles... que se dizem deuses”

SHUN: - “Seiya, a senhorita parece confiar plenamente em todos os três”

HYOGA: - “Devemos confiar em Athena assim como ela acreditou em nós durante todas aquelas sangrentas batalhas. E, além disso, uma dentre eles mesmo nos ajudou...” e ele coloca a mão no rosto, ainda assombrado como Ísis regenerou completamente seu olho com sua Oração da Reconstituição.

SEIYA: “Algum de vocês sabe alguma coisa sobre Osíris e os outros? Seus nomes me são familiares...”


A porta do quarto se abre. Uma figura conhecida entra, ao mesmo tempo que diz:

SHIRYU: - “Eu já ouvi falar das lendas envolvendo os deuses do Antigo Egito, Seiya”

SEIYA, HYOGA E SHUN: - “Shiryu!”

SHIRYU: - “É bom vê-los novamente amigos, Seiya, que bom que está são e consciente”

SEIYA: - “Shiryu... você está enxergando também?”

SHIRYU: - “Graças ao mesmo poder que o trouxe de volta, meu amigo” e ele pisca os dois olhos. 

SHIRYU: - “Como eu ia dizendo, o velho mestre havia me falado há muito tempo sobre esses deuses. Segundo ele, os povos do vale do rio Nilo prosperaram sob as bênçãos de vários deuses que os acompanharam desde que eram tribos errantes até o nascimento de um grande império. Os principais entre eles eram Osíris, Ísis, o filho comum de ambos Hórus e Seth. Todos os deuses, de alguma forma, descendem de Rá que é simbolizado pelo sol e detinha o maior poder dentre todos”

SHUN: - “Há algo em sua história que justifique seu retorno nessa era, Shiryu?”

SHIRYU: - “Não, Shun. Os deuses egípcios não eram conhecidos pelo fato de erguerem guerras entre eles ou outros deuses como o fizeram os deuses da Grécia. O único incidente que houve foi uma disputa de poder entre Seth e Osíris que terminou na destruição deste, com seu corpo cortado em 14 pedaços, jogados às águas. Foi sua esposa Ísis que o restaurou a vida e teve um filho com ele, Hórus,  que vingou o pai e derrotou Seth”

HYOGA: - “Aquele rapaz insolente lá embaixo?”

SHIRYU: - “Não julgue baseado em aparências, Hyoga. É verdade que os deuses egípcios são donos de um temperamento muito humano, mas eles eram muito preocupados com sua terra e seu povo. Não creio que tomem alguma atitude hostil contra Athena ou aos homens dessa era”

SEIYA: - “De qualquer jeito” ( e ele se levanta, mesmo com os protestos de Shun ) “Agora que estamos todos reunidos podemos saber da boca deles quais são suas intenções. Eu não esqueci o que aquele Osíris falou sobre algo terrível que vai nos acontecer...”

*** Santuário da Grécia ***


Shina procurava uma brecha no ataque de sua adversária. Por um tempo que parecia uma eternidade, ambas estavam se encarando e concentrando suas cosmoenergias... embora a diferença de poder entre ela e Shina fosse gritante.

Súbito, a outra fecha os olhos e suspira. Seu cosmo diminui. “Não vale a pena. Você é mesmo uma cabeça-dura” e dá as costas novamente.

- “Como disse? Você está abandonando o combate?”

- “Não vai fazer diferença, Shina. Com esse espírito de luta vacilante jamais irá alcançar o Sétimo Sentido. Se ao menos tentasse, seria uma oponente digna. Mas vejo que...”
- “CALE-SE!”


Um novo surto de cosmoenergia elétrica é descarregado na área, fazendo a rocha sob a amazona ceder em inúmeras rachaduras. “Garras do trovão!” e ela ataca com maior violência que da outra vez, procurando o pescoço da outra. Porém, dessa vez, esta apenas salta com uma agilidade sobre-humana e, num movimento parecido com um borrão de luz, gira o corpo num mortal sobre Shina e lhe atinge com um chute sobre a cabeça. Ela cai ao chão.

- “Agora foi um pouco melhor. Não está cansado de se humilhar? Não é o bastante?”

- “Hngh...”


O som de passos adiante revela a aproximação dos... cavaleiros de bronze e Marin! Jabú de Unicórnio, Ichi de Hidra, Geki de Urso, Nachi de Lobo e Ban de Leão Menor, ao lado da amazona de águia, chegam na arena de combate. A invasora passa os olhos por ele e balança a cabeça. Shina se ergue, ainda sob o efeito do golpe recebido, e diz para todos:

- “Não... se metam... onde não foram chamados” e ela continua tentando crescer seu cosmo

- “Shina! O que pensa que está fazendo? Quem é ela?” grita Marin, sentindo o cosmo poderoso daquela que causou ferimentos à sua companheira amazona.

- “Como pode nos pedir para que fiquemos parados? Posição de combate, cavaleiros!” e Jabú coordena os outros, que logo se preparam para lutar.


Dando um passo adiante, a inimiga de Shina sorri com complacência. “Como sua amiga disse, vocês não foram convidados para a festa...” e sua energia dourada ressurge na forma de uma luz na palma da mão direita, para logo em seguida disparar como um cone de luz! Todos eles são engolidos pela luz e arremessados ao longe, inconscientes... mas ao menos Marin consegue ainda se levantar, embora com nítida fraqueza.

- “A mestra de Seiya... ela conseguiu resistir ao meu ataque e ficar de pé. Veja, Shina, veja o que vai acontecer com o seu amado se você não se empenhar um pouco mais...” e um rugido felino ressoa em algum lugar, conforme ela usa novamente o “CAÇADORA DO LUAR!”, desferindo uma sucessão de cortes com suas garras prateadas, que parecem um redemoinho aos olhos de Marin! Esta tem a armadura toda despedaçada e cai, finalmente, com graves ferimentos...

- “MARIN! Nãoo!” Shina coloca-se rapidamente na frente da inimiga, com o cosmo a queimar como uma coluna escarlate de força “...você....”

- “Onde estão seus pensamentos agora, amazona? Em vingar sua colega? Ou você realmente percebeu a inutilidade de continuar me atacando da mesma forma, sempre e sempre?”

- “Seiya...” murmura para si Shina, pensando no pior. Então ela sente uma dor terrível a chicotear seus músculos, chegando até os ossos.
- “Eu lhe avisei. Meu primeiro ataque não somente afetou seu corpo, também vai drenar a sua vontade de lutar. A dor logo vai perfurar seu cérebro e deixá-la desacordada, perdendo os seus sentidos! Antes disso vou lhe aplicar o golpe de misericórdia!” e aponta um dedo somente, concentrando energia na ponta.

A vista de Shina começava a escurecer... ela mal conseguia perceber os estímulos do mundo exterior... “Tenho... de ao menor... ferir essa mulher... tenho... que me dedicar... em antecipar seu ataque e... contra-atacar... imediatamente”. Arriscando tudo, sua vida e de seus companheiros inertes, ela se limita a acompanhar a ondulação do cosmo inimigo e reagir conforme ele se move...
- “Agora, Shina! VÁ PARA O OUTRO MUNDO COM MINHAS BÊNÇÃOS!”


O ataque de energia zarpa de seu dedo. Shina de repente atinge plena consciência da situação, o Santuário invadido, os ataques recebidos, Marin caída, Seiya é o próximo... e no limiar do impossível acontece um milagre. “Garras... do... trovão!” e ela esquiva, com um ruído abafado explode seu cosmo como uma tormenta, passando pela seu alvo com ímpeto destruidor!

- “Muito bom...” e as roupas da inimiga rasgam no ventre “... ao menos conseguiu me atingir...” e revida com uma cotovelada violenta nas costas de Shina, que dada à força termina por romper a proteção da sua armadura na forma de um grande buraco. Shina cai, finalmente sem forças. “Um lampejo do Sétimo Sentido, Shina. Eu, Bast, estou contente e feliz com esse grande avanço. Agora...” e ela apanha nos braços a amazona, levando-a a lugar ignorado...

*** Japão, novamente ***


Os quatros cavaleiros de bronze estão sentados nos bancos do jardim, o belo jardim da mansão dos Kido. Tatsume serve chá a Saori e os três convidados, que aceitam.

SAORI: - “Eu fico muito feliz com a presença de todos aqui reunidos. Exceto Ikki, mas temo que não haja mais tempo para procurar por ele”
HYOGA: - “Agora imagino que saberemos o porquê da vinda dos três aqui presentes, correto?”

HÓRUS: - “Quatorze” e ele estuda as expressões dos cavaleiros “São quatorze deuses egípcios renascidos”

Seiya olha para Shun, que contempla Shiryu e Hyoga espantados.
HÓRUS: - “Se quiséssemos uma nova guerra santa, teríamos começado sem esperar pelo Dragão ou por Pégaso. Não, não é esse o motivo...”

OSÍRIS: - “Meu filho Hórus é o líder do panteão egípcio, sob as bênçãos de Rá” e ele olha para o sol, sem se incomodar “Eu cedi o posto a ele há muito tempo atrás. Parte de sua missão aqui era observar os feitos dos cavaleiros e consultar Ma´at a respeito das providências tomadas”
SEIYA: - “Ma´at?”

HÓRUS ( após observar o comentário do cavaleiro e rir para si mesmo ) – “Sim, Pégaso. Ma´at. O equilíbrio cósmico. Com meu olho divino, posso observar tudo o que ocorre sob a luz do sol e da lua. Durante o eclipse provocado por Hades a cosmoenergia daquele deus nos despertou de nosso sono eterno... viemos há muitas gerações reencarnando como sua deusa Athena, em mortais, aguardando no caso de haver um desequilíbrio na Ordem Cósmica. E essa mesma Ordem é Ma´at, ao qual todos nós nos submetemos”
SHIRYU: - “Então porque não tomaram nenhuma providência a respeito de Hades?”

SEIYA: - “É, onde vocês estavam durante as batalhas no Submundo de Hades?”

ÍSIS: - “Seiya... cavaleiros... compreendam que não é mais nosso dever proteger esse mundo. Quando Athena fez o sagrado juramento de repartir a proteção da humanidade com Odin, ao norte, dividindo sua esfera de atuação, nós também juramos que daríamos carta branca às decisões de ambas as divindades. E os homens mortais têm sobrevivido desde então sob a luz do Santuário e de Asgard”

HÓRUS: - “Mas não somente os cavaleiros de Athena eliminaram os guerreiros deuses, que agora terão de reencarnar no futuro para continuar sua missão, como eliminaram Hades, apoiados por sua deusa, destruindo um dos três pilares do mundo antigo, junto a Zeus e Poseidon agora lacrado”

SHUN: - “Se nós nada fizéssemos, a terra e a humanidade seriam destruídas!”

HÓRUS: - “Bem o é verdade. Todavia, acaso ignoram o ponto de vista da eternidade? Calamidades já aconteceram por eras sem fim, e uma nova chance era dada aos homens de prosperar... ou de se extinguirem como outras espécies, caso falhassem. Mesmo sob intercessão divina, a natureza sempre ofereceu essa chance. Quando Hades pereceu, atraiu não só a atenção de inúmeros deuses, a maioria hoje sem poder para intervir, como igualmente selou o destino da terra... ao provocar um distúrbio nas Doze Horas das Trevas”
OSÍRIS: - “As Doze Horas das Trevas são como nós chamamos não somente o período em que o barco de Rá, o sol, encontra-se mergulhado na escuridão da noite como também o limbo onde as almas perdidas se encontram, sem que se tenha dado os ritos fúnebres devidos. O barco de Rá passa por essa zona assustadora de pesadelo sem fim, onde a esperança é apenas uma vaga lembrança para os que se encontram por lá perdidos”


À menção dessas palavras um vento frio atinge a região, estremecendo cavaleiros e Athena.

HÓRUS: - “Ma´at foi atingida quando o Submundo desmoronou, a Ordem não é mais a mesma. Agora todas as almas que receberam o descanso eterno se encontram nas Doze Horas das Trevas, em agonia, sem chance de escapar...”

SAORI: - “Então... se bem entendi...”

HÓRUS: - “Sim, Athena. Num dos pratos da balança de Ma´at está a ação, por mais bem intencionada que seja, de destruir Hades e as conseqüências disso. Do outro, o que vocês devem fazer. Cavaleiros de Athena! Essa é a provação imposta por Ma´at para a salvação do mundo, antes que as Doze Horas das Trevas a tudo devorem: vocês devem entrar nas Treze Pirâmides de Kemet, que serão enviadas ao Santuário da Grécia, e enfrentar os representantes escolhidos por Ma´at para restaurar o equilíbrio: treze dentre os quatorze deuses renascidos...”
SEIYA ( interrompendo Hórus ) “Enfrentar? Então é uma batalha como outra qualquer?”

HÓRUS: - “Não, Pégaso. Vocês não terão que meramente lutar pela vitória. Terão que superar o cosmo de cada um dos treze deuses para equilibrar os treze pilares do mundo antigo: as treze luas ou meses lunares, correspondendo à marcação de tempo da antiguidade”
OSÍRIS: - “Athena, em nome de sua promessa feita aos seres humanos, estaremos esperando como representantes da Ordem Cósmica no Santuário. Se você virar as costas, todos os seres humanos pagarão com sua irresponsabilidade!”

SHIRYU: - “Se é para restaurar o equilíbrio, o Dragão irá novamente se erguer pela justiça!” Shiryu se levanta, acompanhado pelos outros.

HYOGA: - “Conte comigo também!”

SHUN: - “E comigo! Somos os valorosos cavaleiros que protegem a terra!”

SEIYA: - “Como vê, Hórus, nós não tememos o desafio seja qual for!”

SAORI: - “Nós nunca desistiremos de trazer a paz a esse mundo, seja o preço que for a ser pago, Hórus”

HÓRUS: - “Eu espero que sim” ( Música de encerramento ) “Porque, dessa vez, suas almas imortais é que pagarão com sua falha, Athena...”


Surge a imagem no fundo de Athena e das constelações num céu estrelado, e dos deuses egípcios do outro lado, com uma balança no centro....
